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NOTA  RESEARCH NOTE

Vigilância de fitoterápicos em Minas Gerais.
Verificação da qualidade de diferentes amostras
comerciais de camomila

Surveillance of phytotherapeutic drugs in the State
of Minas Gerais. Quality assessment of commercial
samples of chamomile
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Abstract  Marketing of medicinal plants and phytotherapeutic products is spreading all over
the world. In order to assess the commercialization of medicinal plants and phytotherapeutic
products in the State of Minas Gerais, we identified and tested for the presence of adulterants
and active ingredients in 27 samples of chamomile. All the samples consisted of Matricaria recu-
tita flowers, but they were badly fragmented, a result of excessive handling and poor preserva-
tion. All samples contained contaminants, and insects were observed in 63% of the samples sold
in drugstores. Only 50% of the samples in each group had the essential oils needed to produce
antiinflammatory activity. Flavonoids and other phenolic constituents with a spasmolytic effect
were detected in only 20% of the samples from each group. Results with chamomile indicated the
poor quality with which medicinal plants and phytotherapeutic products are marketed and con-
firm the need for surveillance of such products in Brazil.
Key words  Chamomilla; Herbal Medicine; Medicinal Plants; Health Surveillance

Resumo  O comércio de plantas medicinais e produtos fitoterápicos encontra-se em expansão
em todo o mundo. Uma portaria lançada recentemente pelo Ministério da Saúde busca regula-
mentar a produção dos fitoterápicos comercializados no Brasil. Com o objetivo de contribuir
com a farmacovigilância deste setor, iniciamos um programa de avaliação do material fitoterá-
pico comercializado em Minas Gerais. Foram analisadas 27 amostras de camomila, procedentes
de farmácias, ervanarias e mercados, quanto à identidade, pureza e presença dos constituintes
ativos. Apesar de todas as amostras serem constituídas da genuína Matricaria recutita, na maior
parte os capítulos florais estavam muito destruídos, conseqüência de manuseio excessivo ou má
conservação. Foram detectados contaminantes em todas as amostras, estando insetos presentes
em 63% daquelas comercializadas em farmácias. Somente cerca de metade das amostras apre-
sentaram os constituintes dos óleos essenciais, necessários à atividade antiinflamatória da plan-
ta. Os constituintes fenólicos, de ação espasmolítica, foram detectados em somente cerca de 20%.
Os resultados com a camomila indicam a precariedade com que as plantas medicinais e fitote-
rápicos vêm sendo comercializados e confirmam a necessidade urgente de vigilância destes pro-
dutos no Brasil.
Palavras-chave  Chamomilla; Medicina Herbária; Plantas Medicinais; Vigilância Sanitária
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Introdução

O comércio de plantas medicinais e produtos
fitoterápicos encontra-se em expansão em to-
do o mundo em razão de diversos fatores, co-
mo o alto custo dos medicamentos industriali-
zados ou o próprio modismo. A má qualidade
destes produtos no Brasil, no entanto, é um fa-
to conhecido (Stelfelld, 1955; Farias et al., 1985),
e recentemente o Ministério da Saúde (MS) ela-
borou uma portaria regulamentando os proce-
dimentos para a produção destes medicamen-
tos (MS, 1995). Por outro lado, a atividade de
farmacovigilância no País é incipiente, sendo
praticamente inexistente para fitoterápicos.
Com o objetivo de contribuir neste setor, ini-
ciamos um programa de avaliação dos fitoterá-
picos comercializados em Minas Gerais. Neste
trabalho, descrevemos os resultados obtidos
com amostras de camomila, uma planta am-
plamente conhecida e utilizada. 

Material e métodos

Obtenção das amostras 

Foram analisadas 27 amostras comerciais de
camomila, procedentes de farmácias e ervana-
rias de algumas localidades de Minas Gerais,
em paralelo a uma amostra comercializada na
Europa (Finlândia). As amostras foram classifi-
cadas, segundo suas procedências, em três gru-
pos: (A) sete amostras produzidas por ‘raizeiros’
e comercializadas em farmácias; (B) 11 prove-
nientes de empresas e comercializadas em far-
mácias e (C) nove provenientes de empresas e
comercializadas em mercados e ervanarias.
Como procedente de ‘raizeiros’, foram conside-
radas amostras produzidas por pequenos pro-
dutores, sem registro, que comercializam dire-
tamente seus produtos. Procedentes de empre-
sas, foram consideradas amostras que apresen-
tavam nos rótulos nomes e endereços dos pro-
dutores, incluindo número de CGC. 

Todas as amostras foram analisadas através
das técnicas preconizadas pelas Farmacopéias
Brasileiras 2a Ed. (Farmacopéia, 1959) e 4a Ed.
(Farmacopéia, 1988-1996), farmacopéia britâ-
nica (British, 1988) e pela literatura especiali-
zada restante.

Estudo da identidade

Cada amostra foi analisada macro e microsco-
picamente, buscando identificar as caracterís-
ticas morfológicas descritas na literatura para
a espécie.

Análise das impurezas

• Flores estranhas 

Analisou-se cada amostra com o auxílio de lu-
pa, observando a existência e a quantidade de
capítulos de outras plantas. A Farmacopéia Bra-
sileira 2a Ed. exige a ausência deste contami-
nante.

• Matéria orgânica estranha

Foi feita a análise de cada amostra buscando-
se detectar a presença de matérias estranhas à
droga, como outras partes da planta (pedúncu-
los), insetos, bem como os produtos de seu me-
tabolismo. A Farmacopéia Brasileira 4a Ed. ad-
mite um máximo de 5% deste material.

• Cinzas totais

Consiste na carbonização do material até cin-
zas. O peso além do limite estabelecido é indi-
cativo da presença de material inorgânico
adulterante, como areia, terra ou pedras. As
Farmacopéias Brasileiras 2a Ed. e 4a Ed. admi-
tem um máximo de 14% de cinzas totais.

Presença dos constituintes ativos 

Constituintes ativos foram detectados através
de perfis cromatográficos em camada delgada
(CCD), utilizando placas revestidas com sílica
G60 (0,25mm, Merck) e eluentes e reveladores
indicados em Wagner et al. (1984). Após a elui-
ção e revelação, os perfis cromatográficos eram
comparados com os descritos por estes mes-
mos autores. Para a obtenção dos óleos essen-
ciais, 1,0g de cada amostra pulverizada foi agi-
tada, a frio, por 15min, com 10ml de dicloro-
metano. Após filtração, as soluções foram eva-
poradas a vácuo à temperatura máxima de
30oC, recuperadas com tolueno e aplicados nas
placas. Para a obtenção dos constituintes fenó-
licos, 1,0g de cada amostra foi extraída com
10ml de metanol, por cinco minutos, em ba-
nho-maria. Após filtração, o volume foi reduzi-
do e aplicado diretamente nas placas. 

Resultados e discussão

A Tabela 1 apresenta os resultados obtidos por
grupos de amostras. O estudo da identidade
evidenciou que todas as amostras eram consti-
tuídas da genuína Matricaria recutita. Apesar
de a farmacopéia brasileira preconizar que a
droga deve ser constituída de capítulos florais
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inteiros, na maior parte das amostras estes se
encontravam bastante contundidos (destruí-
dos), indicativo de manuseio excessivo e má
conservação. A farmacopéia britânica preconi-
za um máximo de 25% de capítulos contundi-
dos para a M. recutita e somente 28,5% das
amostras do grupo (A) e 27,2% das do grupo (B)
incluíram-se em tal limite (British, 1988).

Foram detectadas flores estranhas e insetos
(coleópteros, muitas vezes vivos) em todos os
grupos de amostras. Apesar de as flores estra-
nhas terem se apresentado como um contami-
nante menos freqüente que os insetos, a pre-
sença de plantas desconhecidas pode se tornar
nociva, quando se tratar de material tóxico. So-
mente uma amostra do grupo (B) apresentou
porcentagem de pedúnculos de capítulos den-
tro do limite exigido pela Farmacopéia Brasi-
leira 4a Ed. Os pedúnculos não contêm os cons-
tituintes ativos e a sua presença contribui para
aumentar o peso. Excetuando uma única amos-
tra pertencente ao grupo (B), todas as demais
apresentaram teor de cinzas totais dentro do li-
mite permitido de 14%. No entanto, os valores
apresentaram-se na faixa de 6,4 a 9,5%, próxi-
mos aos encontrados por Batistic et al. (1989),
quando analisaram amostras de camomila co-
mercializadas em São Paulo. Estes resultados
indicam uma necessidade de redução do limite
máximo admitido pela farmacopéia brasileira,
valor que permite adulterações.

A M. recutita é uma das poucas plantas me-
dicinais cujos constituintes químicos foram
exaustivamente avaliados farmacologicamen-
te, inclusive em testes clínicos. A atividade an-
tiinflamatória da droga deve-se à presença de
óleos essenciais, ricos em azuleno, matricina e
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alfa-(-)-bisabolol, enquanto a atividade espas-
molítica é atribuída à presença de grande con-
centração de flavonóides e outros constituin-
tes fenólicos (Achterraht-Tuckermann et al.,
1980; Ammon & Kaul, 1992). No entanto, os
constituintes ativos do óleo essencial só foram
detectados em cerca de metade das amostras,
em cada grupo. Matos et al. (1993) verificaram
que a constituição do óleo essencial da camo-
mila cultivada no Paraná era idêntica à daque-
la cultivada segundo os padrões europeus. A
ausência destas substâncias nas amostras co-
merciais deve decorrer, portanto, de processos
de produção e armazenagem inadequados. Por
sua vez, os constituintes ativos fenólicos esti-
veram integralmente presentes em apenas
28,5% das amostras do grupo (A), 27,2% das
amostras do grupo (B) e em nenhuma amostra
do grupo (C). 

Das 28 amostras analisadas, somente a fin-
landesa apresentou-se dentro dos padrões de
qualidade exigidos pelos códigos oficiais e pela
literatura. A falta de padronização e qualidade
das amostras brasileiras, especialmente daque-
las comercializadas pelas farmácias, compro-
metem a importância que esta e outras plantas
medicinais possam representar na saúde pú-
blica brasileira, e confirmam a necessidade ur-
gente da vigilância de fitoterápicos.

Tabela 1

Relação do número de amostras e respectivas porcentagens, em cada grupo, que se apresentaram dentro 

dos parâmetros de qualidade descritos nos Códigos Oficiais e na literatura.

Parâmetros avaliados Grupo (A) Grupo (B) Grupo (C)

Número de amostras 07 (%) 11 (%) 09 (%)

Amostras constituídas por capítulos florais de Matricaria recutita 7 (100) 11 (100) 9 (100)

Máximo de 25% de capítulos florais contundidos 2 (28,5) 3 (27,2) 0 (0)

Presença de flores estranhas 2 (28,5) 3 (27,2) 1 (11,1)

Presença de insetos 3 (42,8) 7 (63,6) 4 (44,4)

Pedúnculos de capítulos dentro do limite de 5% 0 (0) 1 (9) 0 (0)

Cinzas totais dentro do limite de 14% 7 (100) 10 (90,9) 9 (100)

Presença dos constituintes ativos dos óleos essenciais 3 (42,8) 6 (54,5) 5 (55,5)

Presença das substâncias fenólicas ativas 2 (28,5) 3 (27,1) 0 (0)

Grupo (A) = material produzido por ‘raizeiro’ e comercializado em farmácia;
Grupo (B) = material proveniente de empresa e comercializado em farmácia;
Grupo (C) = material proveniente de empresa e comercializado em mercados e ervanarias.
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